
MEMÓRIAS DE DOR NA PAISAGEM URBANA DE SÃO PAULO

Grupo 39: Cassio Endo, 5o,  Eduardo Amaral, 4o, Natali Polizeli, 3o e Rebeca Lopes, 6o.



Como dar luz aos lugares de memória da

 ditadura em São Paulo?



Objeto: região metropolitana de São Paulo

Objetivo: reconhecimento dos lugares de memoria na escala da ci-

dade de São Paulo, ou seja, suas distancias, distribuição no territorio, 

funções no passado e usos atuais. 

Ferramenta: google my maps -  plataforma online que permite catego-

rizar lugares por layers, traçar rotas, calcular distâncias, associar tex-

tos, imagens e outros links aos lugares pontuados. O mapa feito pode 

ser aberto para dominio público.

 

Resultados parciais: 

•	 levantamento de 40 lugares, entre memoriais, delegacias, locais de 

tortura, valas clandestinas, monumentos ou lugares onde aconte-

ceram massacres.

•	 a maioria deles localiza-se na região central da cidade

•	 possibilidade da criação de caminhos e percursos

Fonte: Comissão Nacional da Verdade



Bus Stop - Stith e Schnooder





rimini protokoll



proposta ESCALA DA CIDADE:

CRIAÇÃO DE ROTAS TURÍsticas de memÓria da dor



Percursos - lugares de memória

Percurso 1 - lugares de
resistência

Rua Maria Antônia

Praça da Sé

Conjunto Residencial da USP

Teatro da Universidade
Católica - TUCA

Associação Teatro Oficina
Uzyna Uzona

Percurso 2 - memoriais e
monumentos

Memorial da Resistência de
São Paulo

Monumento aos mortos e
desaparecidos

Memorial da luta pela justiça

Monumento Carlos Marighella

Percurso 3 - crimes, mortes,
chacinas

Cemitério Dom Bosco
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Lugares de resistência

16,6 km 7 km  30 km  

Memoriais e monumentos Crimes

•	 CRUSP

•	 Teatro da Universidade 

Católica (TUCA)

•	 Rua Maria Antônia

•	 Teatro Oficina

•	 Praça da Sé

•	 Memorial da resistência de São Paulo

•	 Monumento aos mortos e desaparecidos

•	 Monumento a Carlos Marighella

•	 DOI-CODI

•	 Cemitério Dom Bosco

•	 Casa da Lapa

•	 Vila operária maria zélia



distância total: 16,6 km

tempo estimado: 

          ônibus: 56 minutos
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Os prédios foram construídos para abrigar 
os atletas dos Jogos Pan-americanos e, de-
pois, os alunos da USP. Contudo, ao fim dos 
jogos o reitor impediu a liberação dos edi-
fícios e os estudantes invadiram o local. O 
movimento estudantil fez do Crusp um lugar 
crucial para a articulação de ideias e ações 
contra a ditadura militar. 

Inaugurado em 1965 com a peça “Morte e 
Vida Severina”, o Teatro Tuca tornou-se mais 
tarde, ponto de encontro de manifestações 
artísticas de contestação ao regime militar.

Em outubro de 1968, a rua é marcada 
pelo conflito entre estudantes da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras da 
USP e do Mackenzie. A “Batalha da Maria 
Antônia, o que representou um conflito en-
tre posições políticas divergentes.

Durante o período militar se tornou um pólo 
aglutinador de manifestações de massa. Ar-
ticulada à Praça da Sé, no local se reuniam 
milhares de pessoas em passeatas e pro-
testos contra a repressão militar. 

Em outubro de 1968, a rua é marcada 
pelo conflito entre estudantes da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras da 
USP e do Mackenzie. A “Batalha da Maria 
Antônia, o que representou um conflito en-
tre posições políticas divergentes.

Lugares de resistência
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edifício que foi sede, du-
rante o período de 1940 
a 1983, do Departa-
mento Estadual de Or-
dem Política e Social de 
São Paulo –DEOPS/SP. 

Inaugurado em dezem-
bro de 2014 pela mu-
nicipalidade, o monu-

arquiteto Ricardo 
Ohtake, tem seis met-
ros de altura por 2 de 
comprimento e traz 
os nomes de 436 mor-
tos e desaparecidos.

Lá foram torturados  
cerca de 5.000 pes-
soas, das quais 50 
foram mortas.Recente-
mente foi tombado  

mantém o 36º Distrito 
Policial e abriga tam-
bém um depósito e 
uma garagem da Polí-
cia Civil.

O monumento  a 
Marighella, um dos 
principais militantes  
do partido comunista 
brasileiro, foi construí-
do na Alameda Casa-
branca em 2013, no 
local  onde foi assassi-
nado em 1969 por meio 
de uma emboscada. 

Memoriais e monumentos

distância total: 13,7 km

tempo estimado: 

          ônibus: 43 minutos



Crimes

 Cemitério 
Dom Bosco

Casa da Lapa

vila operária
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Lá foram encontradas 1.049 os-
sadas de indigentes, presos políti-
cos e vítimas dos esquadrões da 
morte. A estimativa é que 20 cor-

desaparecidos durante o regime 
militar. 

Uma casa no bairro da Lapa era 
utilizada por membros do Par-
tido Comunista do Brasil em 
1976 para reuniões clandestinas. 
Estavam presentes três integran-
tes do PCdoB quando foi cercada 
por militares que metralharam 
a residência. Dois de seus ocu-
pantes (Ângelo Arroio e Pedro 
Pomar) morreram com várias per-
furações a balas, sem qualquer 
direito de defesa.

 Durante o governo Vargas,foi uti-
lizada como prisão política do re-
gime, chegando a abrigar cerca de 
700 presos. Em 21 de abril de 1937, 
ocorreu o trágico episódio conhe-
cido como o “Massacre do Maria 
Zélia”. Em 1970 Olavo Hansen foi 
preso com mais 18 pessoas du-
rante um evento realizado no Está-
dio Maria Zélia em comemoração 
ao dia do trabalhador. Encaminhado 
para o Deops/SP, Olavo não resistiu 
às torturas e morreu.

distância total: 41 km

tempo estimado: 1h40

      



Percursos - lugares de memória

Percurso 1 - lugares de
resistência

Percurso 2 - memoriais e
monumentos

Percurso 3 - crimes, mortes,
chacinas

percursos

pontos de informações

Memorial da Resistência de
São Paulo

Cemitério Dom Bosco Flores

Conjunto Residencial da USP

pontos infos

pontos de informação



problema: como aproximar esses lugares do cotidiano dos  pedestres?



Lambe lambe 

21.01.76 - Jornal o Estado de São Paulo

Manoel, da fábrica
da Móoca para a 
morte

2015 - Caetano Veloso

Um mulato baiano que 
morreu em São Paulo 
baleado por homens 
do poder militar
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Mídia anunciada 
(música, notícia de jornal e 
outros)

Identificação do percurso mapa interativo completo com  a 
descrição e fotos do lugar

Links - para 
saber mais

Texto 
explicativo 
150 palavras



Pontos de informação + espaços de exposições itinerantes + situações de  eventos efêmeros



cotidiano

efemeridade

•	 implantação dos pontos de ônibus
•	 implantação dos pontos de infor-

mação
•	 plataforma online / QR Codes

•	 visitas
•	 sugestão de efemeridades 

nos pontos de informação. 


